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Introdução/Objetivos 

Dentre os conceitos explicitados por Arendt, discorreremos sobre o “Mal Banal” que surge como um “mal Político”; as conseqüências deste “mal banal” são demonstradas pelos acontecimentos na Alemanha Totalitária. Segundo Arendt, o Pensamento é a forma de evitar os equívocos irreversíveis gerados pela ação do homem “superficial”. A referida superficialidade  incapacita o homem de refletir sobre suas ações.
O Pensamento, seguido pela ação, é indispensável para que se evitem atitudes más inerentes a nós. Todo o homem é capaz de evitar o Mal Banal porque todo homem é capaz de pensar, segundo Arendt.
Metodologia
Uma pesquisa bibliográfica visando às principais obras em que o conceito de Mal Banal aparece e é demonstrado com o objetivo de melhor definir e abordar o tema.
Resultados e Discussão
Segundo Arendt, no contexto da Alemanha do nos de 1930-1945 os homens foram tomados por um Mal em sua forma banal que caracteriza-se como a falta de profundidade sobre as ações cotidianas. O julgamento de Adolf Eichmann, um membro do governo Nazista, foi escolhido por Arendt como “exemplar” para discutir a questão do mal. Arendt afirma que este homem mostrou-se altamente capaz de cumprir as regras e as tarefas sem a reflexão necessária para o julgamento de seus atos: 
por sua idéia seria capaz de sacrificar tudo e, principalmente, todos. Quando ele disse no interrogatório da polícia que teria mandado seu próprio pai para a morte se isso tivesse sido exigido, não queria simplesmente frisar até que ponto se achava cumprindo ordens e pronto para executá-las; queria também mostrar o ‘idealista’ que sempre fora. (ARENDT; 1999, p. 54)

Em Eichmann pode-se perceber uma distorção dos valores morais, assim como a privação da vida pública operado pelos modelos Totalitários de governo, os quais são fatores determinantes para a falta de reflexão. Esta incapacidade de pensamento e de julgamento em relação às próprias ações cederam espaço para o surgimento do Mal Político conceituado pela autora como “Mal Banal”. O homem não estava preparado para “viver consigo mesmo”, e a falta de discussão pública leva-o a irreflexão e ao abandono da visão do outro, da possibilidade de se colocar no lugar do outro e de pensar. 
Percebe-se que o uso de frases feitas, bordões ou clichês são fatores determinantes na análise arendtiana do homem executor do Mal Banal. Por meio de tais frases prontas, o indivíduo que não pensa busca fugir da realidade em que se insere. Por isso, este homem é incapaz de julgar ou decidir autonomamente.
Quanto mais se ouvia Eichmann, mais óbvia ficava que sua incapacidade de falar estava intimamente relacionada com sua incapacidade de pensar, ou seja, pensar do ponto de vista de outra pessoa. (ARENDT, 1999; p. 62)
Considerações Finais ou Conclusão
Após elucidar os conceitos de Pensar e de Banalidade do Mal, percebe-se que somente a constante reflexão sobre os assuntos garantem que crimes similares ao ocorridos nos países de governo Totalitários voltem a ocorrer, originando ações semelhantes. Todo homem é capaz de pensar, julgar e agir autonomamente; reside nesta atividade reflexiva a “chave” para evitar-se o Mal Político.
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